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A VERDADE APARECE

Um ano depois da vitória de Lula, uma bomba surpreende o Brasil. 
Segundo a prestigiada revista Veja, enquanto Lula falava de paz e amor 
na campanha, uma turma da pesada, escondida num bunker secreto, 
preparava armadilhas, falsos dossiês e calúnias contra os adversários.
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VEJA desvenda armação 
do PT e da CUT contra Paulinho

E Paulinho quer Ministério Público esclarecendo o caso
Perplexo com a denúncia, o presidente da Força Sindical, Paulo Pereira da Silva, 

decidiu pedir que o Ministério Público investigue e esclareça o caso. Enquanto isso, ele 
tem dúvidas sobre se a Central deve continuar aceitando a participação dos sindicalistas 
Osvaldo Bargas e Carlos Alberto Grana nos diálogos do Forum Nacional do Trabalho. 
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Deu na Veja de 29 de outubro: 
“No fim de julho de 2002, a campanha 

esquentava, o movimento nos bastidores já 
era intenso e o deputado Ricardo Berzoini 
chegou com uma notícia extraída de uma 
pesquisa: No segundo turno, a gente perde 
feio para o Ciro – disse.”

O bunker petista, então, acionou um 
velho conhecido dos sindicalistas da Força 
Sindical: o ex-assessor da central Wagner 
Cinchetto, que se notabilizou – desde que 
fora demitido, há mais de 10 anos – por 
vender falsos dossiês, em todas as cam-
panhas eleitorais.

Cinchetto, que já foi condenado por 
calúnia e difamação contra o hoje depu-
tado Luiz Antonio de Medeiros, fundador 
da Força Sindical, responde a pelo menos 
mais dois processos.

Na campanha presidencial passada, 
ele tentou envolver o então candidato a 
vice-presidente da República na chapa de 
Ciro Gomes, Paulo Pereira da Silva, presi-
dente da Força Sindical, numa mirabolante 
história segundo a qual Paulinho teria tido 
participação no suposto superfaturamento 
na venda de uma fazenda para uma associa-
ção de trabalhadores rurais para os quais a 
central sindical havia ministrado cursos. 

Essa incrível história ainda rende enorme 
dores de cabeça para Paulinho. Um procu-
rador pediu que o caso fosse investigado e, 
estranhamente, até hoje ele não chegou ao 
fim. Algo trama para que não seja encerrado, 
com a proclamação da inocência de Paulinho,  
já que a Força Sindical não compra terras para 
trabalhadores, apenas os treina para que pos-
sam comprar e explorar terras produtivas, em 
parceria com prefeituras e por intermédio de 
audiências públicas transparentes.

Wagner Cinchetto, um ano antes, 
já denunciara o deputado Luiz Antonio 
Medeiros com outra história fantástica: o 
fundador da Força Sindical teria uma conta 
“clandestina” num banco de Nova York – o 
que se revelou, depois de demorada investi-
gação, totalmente falso.

Apesar de todas essas denúncias absur-
das, Cinchetto foi contratado para espalhar 

lama sobre a honra de Paulo Pereira da Silva, 
com o objetivo de detonar a crescente can-
didatura de Ciro Gomes, conforme revela a 
revista Veja. Durante a campanha, as falsas 
denúncias de Cinchetto foram escandalosa-
mente reproduzidas pela revista Época.

A operação foi planejada no bunker 
secreto, clandestino, no qual, sob o co-
mando de advogados e políticos do PT e 
de sindicalistas da CUT, se tramavam todo 

o tipo de maldades, blefes e campanhas de 
enxovalhamento da honra alheia – sempre 
segundo a Veja. 

“A criação do bunker”, escreveu a Veja, 
“começou no fim de 2001, quando o advo-
gado João Roberto Egydio Piza Fontes, que 
trabalha para Lula há quase dez anos, teve 
uma conversa decisiva com o líder petista. 

Os dois encontraram-se na sede do Insti-
tuto Cidadania, em São Paulo. Calejado 
militante, Piza, como é conhecido, queria 
convencer Lula a montar uma célula guerri-
lheira para atuar em duas funções: protegê-
lo das armadilhas de campanhas passadas e, 
ao mesmo tempo, espalhar minas terrestres 
no campo dos adversários. Seria um trabalho 
secreto e pesado. (...) Lula deu luz verde ao 
advogado e pediu cautela.

– Seja inteligente. Não faça nada de 
manoel ou joaquim nessa história – disse. 
E tudo foi feito como Lula queria.”

O bunker guerrilheiro, segundo  Veja, era 
formado por pessoas da confiança de Lula e 
de sindicalistas ligados à CUT. João Piza, o 
advogado, era o coordenador-geral. Ricardo 
Berzoini, hoje ministro da Previdência So-
cial, era o orientador político. O sindicalista 
Osvaldo Bargas, velho amigo de Lula, fazia 
a ligação entre o grupo e o candidato (...) 
Outro sindicalista, Carlos Alberto Grana, 
então secretário-geral da CUT, cuidava da 
logística do grupo – carros, celulares, pas-
sagens, dinheiro.

“O grupo trabalhou quase um ano, com 

QG num escritório da Rua Haddock Lobo, 
nos Jardins, em São Paulo”, escreve a Veja. 
“No campo de batalha, desencavou denún-
cias e dossiês, promoveu blefes e acordos 
sigilosos, lançou petardos certeiros contra 
Serra, Ciro e Anthony Garotinho”.

Veja diz que o primeiro trabalho do grupo 
secreto do PT e da CUT não foi atacar nin-
guém, mas dar um jeito de sumir com 40 
fitas gravadas clandestinamente pela Polícia 
Federal envolvendo o prefeito Celso Daniel 
e assessores dele que hoje trabalham no gabi-
nete do presidente Lula, assim como o então 
presidente do PT, José Dirceu. 

Usando os trabalhos do procurador Luiz 
Francisco de Souza, que na época mantinha 
sérias denúncias contra os tucanos, o PT 
conseguiu que a justiça paulista apreendesse 
todas as fitas, que foram destruídas. Jamais 
se saberá, portanto, o conteúdo delas, que 
registravam conversas do prefeito petista 
assassinado – e logo substituído pelo então 
prefeito de Ribeirão Preto, Antonio Palocci 
-, seus assessores e amigos, o presidente do 
PT, José Dirceu, e o próprio Lula.

A tropa de choque petista produziu 

também uma ação extremamente ousada e 
arriscada: invadiram um cofre do Banco do 
Brasil, com a ajuda de um funcionário do 
banco, e dele retiraram documentos priva-
dos que poderiam comprometer a campanha 
do candidato José Serra.

Uma das principais armações do grupo 
secreto do PT e da CUT foi a montada 
logo depois que, desesperados, os petistas 
concluíram que, se  Ciro Gomes fosse para 

o segundo turno com Lula, seria eleito. 
Wagner Cinchetto, que hoje, segundo 

a Veja, continua trabalhando como “con-
sultor informal” da CUT, reuniu na época 
seus famosos dossiês, que relacionava fatos 
verdadeiros e falsos, dando uma aparência 
de verdade ao que sempre foi uma enorme 
fraude. Continua Veja:

“Em seu trabalho de soldado petista, 
Cinchetto chegou a planejar um bote mortal. 
Mandou dizer à turma de Pereira da Silva que, 
com uma boa grana, silenciaria sobre as denún-
cias. A idéia era fotografar o ato do pagamento 
– e denunciar o vice por tentativa de suborno.”

– Na hora em que ele fosse pagar, a gente 
fotografava – rememora Cinchetto, sempre 
segundo a Veja.

E continua a revista:
“O vice de Ciro, porém, não caiu na 

armadilha. “Até hoje, não consegui saber 
se isso foi coisa do PT ou do PSDB”, diz 
Paulo Pereira da Silva, que na época acusou 
o tucanato. “É que o Serra nunca quis que 
eu formasse chapa com o Ciro”. Agora, 
Pereira da Silva já sabe: foi coisa do PT.”

Ao avaliar o caso, hoje, Paulinho co-
menta que jamais esperaria essa guerra de 
lama dos sindicalistas Carlos Alberto Grana 
e Osvaldo Bargas. Ele lembra que, numa 
noite, antes do início da campanha eleitoral, 
foi convidado pelo secretário de Finanças 
do PT, Delúbio Soares de Castro, amigo 
de Luiz Fernando Emediato, consultor 
da Força Sindical, para jantar com Lula e 
alguns amigos na casa dele, Delúbio.

Nesse jantar, Paulinho deixou claro que 
estava apoiando o candidato Ciro Gomes, 
mas que, se Ciro não fosse o vencedor, 
apoiaria Lula no segundo turno. Lula per-
guntou então o que Paulinho queria caso 
isso acontecesse.  A resposta foi apenas que 
“Lula nomeasse um ministro do Trabalho 
que não fosse inimigo da Força”. Paulinho 
chegou a recomendar que o ministro poderia 
ser o próprio Delúbio, Osvaldo Bargas, Car-
los Alberto Grana ou o também sindicalista 
Heiguiberto Guiba Navarro.

Derrotado Ciro e eleito Lula, Lula não 
nomeou para o Ministério do Trabalho 
nenhum daqueles que Paulinho conside-
rava “confiáveis”, dois dos quais vê agora 
envolvidos nas denúncias.

– Os fatos narrados em Veja fazem sen-
tido – diz agora Paulinho.  – Estou triste com 
o fato de ver duas pessoas que admirava, o 
Grana e o Bargas, envolvidos nisso, e espero 
que eles possam esclarecer o assunto.
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O fim da farsa

presidente da Força Sindical

Paz e amor na fachada, guerra suja no porão
Revista Veja revela como o PT e a CUT plantaram notícias falsas, espionaram e caluniaram os adversários

Haddockgate? A tropa 
de choque de Lula chegou a 
invadir um cofre  do Banco 
do Brasil, crime gravíssimo

“Não façam nada de  
manoel ou joaquim”, 
disse Lula. E foi tudo 
feito como ele queria.

As razões do ataque: 
Ciro sobe na pesquisa e 

vice vira vítima
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O fim da farsa

iante da revelação da revista Veja, o presi-
dente da Força Sindical, Paulo Pereira da 

Silva, o Paulinho, afirmou que suas esperanças  
começam a se concretizar. Segundo disse, a ma-
téria publicada desmascara falsos companheiros 
e inicia  o desvendamento da trama arquitetada 
pelo PT e pela CUT para comprometê-lo duran-
te as eleições presidenciais vencidas por Lula.

A pressão desencadeada sobre ele e sua 
família, com a distribuição de falsos dossiês com 
denúncias mentirosas  e  perseguições, obrigou-o 
até a mandar uma de sua filhas para fora de São 
Paulo, porque pessoas estranhas começaram a 
seguir os seus passos pela cidade. 

“Na verdade, ela e todos nós temíamos que 
algo acontecesse porque pensávamos que eram 
possíveis seqüestradores que a acompanhavam. 
A única saída foi mandá-la passar uns tempos 
em outra cidade, o que quase provocou a perda 
de seu ano escolar”, lembra Paulinho.

Agora, Paulinho e sua família começam a 
identificar quem seguia sua filha e bisbilhotava 
os seus movimentos. Eram agentes do PT, inter-
essados em abalar a candidatura de Ciro Gomes,  
que crescia a cada dia no fim do primeiro semes-
tre do ano passado.

“Mais do que eu, quem mais sofreu na época 
da campanha mentirosa que fizeram contra 
mim foi minha família. Na época, nossa vida 
foi transformada em um verdadeiro inferno. 
Embora todos em casa soubessem da minha 
completa inocência, passaram por um período 
muito difícil, sentindo-se ameaçados e assustados 
com a violência da perseguição”

Com a matéria da revista Veja ele começa a 
entender melhor a fase que foi obrigado a viver 
durante a campanha eleitoral de 2002. 

Paulinho disse que, na época, uma coisa o de-
ixava tranqüilo: a certeza de que a verdade um dia 
apareceria. “Quando começou a onda de falsas e 

infundadas denúncias contra mim, chamei todos 
lá de casa e lhes pedi que ficassem tranqüilos e 
esperassem porque, com certeza, os fatos seriam 
esclarecidos. Eu lhes garanti  que a verdade e a 
justiça um dia prevaleceriam”, disse. 

Ele contou que na ocasião, ao lado das men-
tiras divulgadas pela imprensa e que têm agora 
sua autoria revelada, muitas coisas estranhas 
começaram a acontecer em torno dele próprio 
e de sua família. “Na verdade, eles notaram que 
algo começou a acontecer à nossa volta, principal-
mente a partir de junho do ano passado, quando 
subíamos na pesquisa e nossa chapa já atrapalhava 
os planos petistas”, lembrou Paulinho.

O presidente da Força Sindical disse que o 
clima a partir de então ficou cada vez mais pesado 
e que sua família passou a sofrer com o cerco que 
se fechava sobre eles. “Os vizinhos de nossa casa 
começaram a notar pessoas estranhas andando 
nas vizinhanças e até uma falsa oficina de móveis 
abriram bem em frente de minha residência, com 
o objetivo de vigiar todos meus passos”. 

Hoje, com o esclarecimento que a revista Veja 
trouxe, Paulinho confirma suas desconfianças. 

“Outro fato que agora fica esclarecido é um episó-
dio  que sempre me intrigou. Eu nunca entendi 
bem porque um dos arapongas do PT alugou uma 
casa nas proximidades da minha e lá viveu durante 
o período das eleições. Agora eu já sei.”

Os espiões do PT não pouparam nem a jovem 
que trabalhava na casa de Paulinho, cuidando de 
uma de suas filhas. A moça era permanentemente 
seguida quando deixava a residência para ir, por 
exemplo, à padaria da esquina. “Chegaram a 
abordá-la para pedir informações sobre o que 
acontecia dentro de minha casa, quem me visitava, 
com quem eu falava no telefone, quais eram meus 
horários e coisas assim”, contou Paulinho.

Surpreso com as recentes revelações, mas 
ao mesmo tempo aliviado por perceber que 
suas previsões sobre o aparecimento da verdade 
aconteceram até mais cedo do que ele esperava, 
Paulinho agora apenas deseja que o sofrimento 
pelo que ele e sua família passaram, seja com-
pensado com o esclarecimento total do caso e a 
punição sobre os que o atacaram injustamente.

 “Não posso simplesmente esquecer o que 
fizeram com minha família naqueles tempos. 
Estou à espera de que todos aqueles que de-
fenderam tanto a ética na política e que sempre 
sem posicionaram como defensores da transpar-
ência, venham a público dizer porque usaram 
estas armas das denúncias falsas, da traição e da 
espionagem para derrubar minha candidatura. 
Realmente fiquei revoltado porque eles não hesi-
taram em me atacar com falsas denúncias, além 
de cercar e ameaçar minha própria família, que 
é o que tenho de mais sagrado e que defenderei 
sempre com unhas e dentes. Aliás, a história me 
deixa ainda mais perplexo porque o próprio PT 
já experimentou, no passado, o amargo remédio 
da guerra suja. Saio convicto de que ele perdeu 
naquela ocasião e que perdeu de novo agora”, 
sintetizou o presidente da Força. 

“Até minha família sofreu”
Espiões cercaram a casa de Paulinho durante a campanha

D

Por muito menos, Nixon renunciou
Como no caso Watergate, ocorrido nos Estados 

Unidos, em 1972,  e que acabou levando  o 
presidente Richard Nixon a renunciar à presidência 
norte-americana depois das denúncias do  jornal 
Washington Post,  também agora  existiu um 
informante para que a revista Veja revelasse os 
métodos desonestos da  campanha secreta do PT.

Na história americana, o delator anônimo 
era conhecido como “Garganta Profunda” e foi ele 
quem forneceu as principais informações para que o 
Washington Post desvendasse toda a trama. O caso 
começou quando cinco homens foram presos espionando, 
no edifício Watergate, onde funcionava o Partido 
Democrata, adversário de Nixon. O presidente norte-

americano havia sido reeleito, mas teve que renunciar  
depois de uma forte reação da opinião pública aos fatos 
mostrados pelo  Washington Post.  No caso do PT, 
foi também uma fonte que gozou da intimidade do 
partido durante a campanha que permitiu à revista 
divulgar o que os petistas fizeram para vencer os 
adversários na disputa presidencial.

Paulinho com a esposa Elza e a filha Daniele
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